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O espetáculo Policarpo Quaresma, baseado 
no romance de Lima Barreto, é uma 
interlocução com variadas fontes populares e 
estéticas contemporâneas que compõem um 
tecido cênico: o carnaval, o circo, os desfiles, o 
circo, a chanchada, as caricaturas, as charges 
de época, a marujada, cantos de trabalho, o 
grotesco, o teatro de bonecos, cantigas de roda, 
entre outros. É um pouco do que há e do que 
ainda está por 
se fazer; como 

trata das interferências do universo de Lima 
Barreto, por meio de trechos dos diários, cartas 
e crônicas do autor; o que permite uma re­
contextualização e leitura crítica da personagem. 

Um trecho da peça, dito por Policarpo, 
sinaliza bem o caminho da montagem: "Nunca 
são os homens de bom senso nem os burgueses 
ali da esquina que fazem as grandes reformas 
do mundo. Se nós tivéssemos sempre a opinião 
da maioria, não teríamos nunca dei-xado as ca­

vernas. A vi-

o Brasil: repú­
blica inaca­
bada, um país 
que não ter­
minou. Mas, 
acima de tu-
do, é uma 
aposta na ale­
gria, a "prova 
dos nove", co­
mo já anun­
ciava Oswald 
de Andrade: 
"Antes dos por­
tugueses des­
cobrirem o 
Brasil, o Bra­

da não po­
de ser uma 
dor.... A vida 
deve ser uma 
vitória." 

L u i z  
Marfuz 

Diretor 
do espetá­
culo Policar­
po Quaresma 

O espe­
táculo es ­
treou em 
5.jun.2008, 
na Sala do 
Coro do 
TCA, e foi a 

sil tinha descoberto a felicidade." 
Nesta montagem, ora caminhamos juntos 

com o projeto visionário de Policarpo Quaresma 
(a pátria sonhada pela reafirmação da cultura 
indígena, a reforma da terra, a redenção pela 
política), ora nos permitimos olhá-lo 
criticamente. É ao mesmo tempo a 
(im)possibilidade de construção de um país 
marcado pela identidade dominante de uma 
cultura ou etnia e a necessidade de se repensá­
lo a partir da confluência das diversas 
identidades e do reconhecimento das diferenças 
étnicas, sociais e econômicas. 

Cenicamente, três dimensões se entrelaçam 
nas diretrizes estéticas do espetáculo: A 
dimensão idealista, pontuada pelos sonhos, 
delírios e alucinações de Policarpo que se 
plasmam na realidade do palco; A dimensão 
realista, marcada pela derrota da fantasia e o 
triunfo da realidade; A dimensão crítica - que 
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